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ASYLO DE N. S. DA CONCEiÇÃO.

Honlem fizemos a publicação do resultado da

eleição li que procedeu a directoria dI) Imperial
/1.,\10 do N. S. da Cunccicúo, no domingo p. p.
c essa u.iblicação nos suggerio ulgumas reflexões,
que desenvolveremos nas seguintes linhas.

Exi tindo apenas hu 6 annos, foi talo tão

Iavoruvcl o descnvolvimeulo que lere e se

estabelecimento morlcllo , que pasma lodos

os espíritos não prevenidos.
O:; sabtos disvc llos e outima ndminislrn­

ção das respectivas directorias, a inlelligen­
te direcção dada <10 estabelecimento pelas pi­
as madres eo não interrompido fal'ol' que o

publico lho ha dispensudo ,
Iavorecvndu-o

co:n seus donativo e legados (conseouiram
elevar es a casa a um gral1 pouco cornmum

de florescimonto o utilidade humanitaria,

Todos os homens eminentes por saber o

posição, quo tem honrado Pelotas com as

sua visitas , não acharam expressões sul­
ficienles pura devidamente avaluarem a im­

portancia social daquella casa.

E como poder ia deixar do ser assim, qunn­
do a indole do A ylo o collcgto annexo, é não

só a ma i, nobre, e elevada possivel, ma tão

bem posiLivamente sui generis pelas cir­
cu nstancias e>-.traord i narias q ue se dão pum
com aquelle c ·tílbe!ecimento.

Em primeiro lugar o tá a superintenden­
cia yanlajo-n e intelligenlcmenle e.\ercida

pela illu'Lrada dircctolia, cujCl salular inflll­
encia por mais de uma "oz Lemos apreciado
em outrOS artigos.

Mas a par da directoria n�o contribuem

as pioS mad re' menos para O bri I hanle resul­

tado que tem obtid aquella cnsa.

A Providencia gllioll visivelmente a es­

colha qlJe fez �m illuslrado Yilrão outre as

irmãs do coração de Maria, que então se

achavam na càrLe.

Toda essas Senhoras são ycrdarleiros mo­

dellos de virtude e dedicação; tOd,lS cllas
tem as sua qUrllidCldes especi,les para o ra-

.

mo de erviço que lhes é conrlado e toJôs são

de um.! êlngelicCl bondade e rara piedade,
Elia comprehendelll e Lran mittem ás su­

as alumn<1 o dogmas de nossa sanla religi­
ão em Ioda a Slla pleniludo, cm que sejam
supe� ticio a ou tratem de infundir ás suas
educandil um panico terror e essa 1I10nomil­

nia religio a, o pbanati mo, tão pernioioso e

de terri veis consequencias.

......... MA

Para ellas a lei do christo , é verdadeira­

mente a lei de amor, a lei de perdão e role­
rancia ,

lei que faz amar ao proprio ini­

migo, a lei qu não vence pela for\_;a do te­

mor, mas sim pela persuasão do oxernplo ,

da virtude e do amor-c-a lei Iinalmcute , que
manda amar ti Deos sobre todas as cousas e

ao proximo como ii si mesmo.
As veneráveis madres que presidem ao

Asrlo, nào são (IS religiosãs Iauaticas do lemo

po passado, nem rl vida conventual as ror­

IIOll misnnthropas=-typos de tolerancia e e­

vangeliea bon.íade , interpretao ella -

em su­

as «ecoes as divinas palavras do Salvador 00
muurlo , e em vez de infundirem superstici­
uso temor ás almas infantis da ovelha- do

seu rebanho, só as fazem concebe!' temor de
Deos pelo receio de ha ver pur más il('ÇÕO� of­
fendirlu 11m Pi i tão lvorn c Ião am: ute.

E este
é

o unico principio de educação pos­
sivel.

A educação religiosa é a unicu que produz
bons fructos.

Ocos nos livre que se arranque ás almas
infantis o uuico e mais forte guia pela tem­

pestade da vida, o sentimento religioso,
Somos homens e pensamos livremcnte ;

odê.unos o pieti 'mo o a cega superstição,
mas prezamos as no �i1S crenças aquellas
crenças nobre e religios<ls, que os 110.:i�OS

pai� nos trallsmilliram e que nos ensinaram

filZer bem e fugir do mal, não por temor o

ca tigo rle Deos, mas sim por lemer do of­

fenojer a um pai tão amilnte e tão bom, ao

qual tuuo devemos.
E se n6s, q ue nos prezamos de ter 11m es­

pirito livre e independente, pcn amos desta

maneira, como abslrahir-5e da euucação re­

ligiosa, para uma creança que ainda não

sabe pensar e que. sem t.lilIcrençal', rece­

be boas e mús impressões, e lão facilmen­
te pode per\'ertor- e �

Deos nos livre que a escola liberal atbeis­

ta, pl'ssimo fructo da ullracirili ação actu­
,aI, gerruin nas alm<ls de nossos tilhos e os
"

tOrne desgraçados,
Oh! n�o -- a ed IIcação religiosa é o me­

lhor legado que o pOli pode deixar ao filho,
quando essa educ,lção é isenta de uporstição
e lemor, e s6 revela toda a gr;.Jndeza do amor

chri 'Wo.
E isto é o que acontece DO Asylo de N. S.

da Conceição--ás pias mad res, que o d iri­

gem, não porle acbilr applicação o precon­
ceito para com ClS pessoas pocfessils, que tem

de peitado cruenta guerra contra ellas. I
Essas senhoras são religiosas, mas, reli- b

giosas e clarecídas ,
isentas de superstição,

e a edu ação que trausrnittem ás suas alum­

nas,
é

digna dessas qualidades.
Pelo rest não nece-sitamos nada accrcs-

cenlar=- a oprima educarão dada ás aluru­

nas d'aquelles dous estabelecimentos está

patente e os paes e parentes o pédem aues­

tal'; os progressos nos trabalhos liücrarios e

de agulha, sito patentes em annuaes exames,

e positivamente não péde á este, como a

torlo. o outro respeitos, nenhum dos nQS­

sos eslnbeleoirnentos rivalisar com o Asylo e

collegio cf N. S. da Conceição,
E a melhor prova do veracidade do que

levamos oito, ê a satislaçüo c confiança dos

pacs e o amor que as alumnas cousagram ás

pia madres e ao estabelecimento.

Hoje mesmo ahi está uma pensionista do

col'ogio da Concetç:1o, em erigo de vida,
devido ti uma febre perniciosa e por maio­

res (j ue íosscm as i I) la nelas que se empre­

gOll , para faze-ln consentir a ser removida

rI'ali para a casa d parentes, 1150 quiz an­

nuir.
Que maior prova p demos ter do amor

que as proprias alumnas consagram áquel­
Ia ca a? ...

Em cour-lusão não podemos se não pedir
ao Q,nnipütentJ, que continue a conceder

a snil protecção a esse pio eslabelecimelllo ,

qlle é de tllnlel imp:lrtancia para a nossa

�()eiedade.

..

( Do Brado do Sul. )

Parle LiUeraria.

MO�UJ1E iTO A' CAi\IÕES.

PJ!, longos anllOs o \'injante procurava
em Portugtll um signal d grati ão pago ao

immorlal poeta, que !lOS seus divinos versos
h'lVia inu"!1ortalisldo sua patria, Slfil obra
Lraouziua em lotlos os idiomas eultos da Eu·

ropa orna"a as bibliothecus publicas e par­
ticulares e uma coroa d louro ornava a

fronte de seu autor, cujo retrato revive em

todas as edições. Jão se "ia aquellas feições
nobre:; e imponenLe- em experimentar lima

ju ta indignação conlra os aulico que á mi-
eria e á fome haviao votado o Virgilio por­

tugucz. LançaYa-se um olhar de indigna­
ção sobre aquclIe precioso torrão que de tcUl'
los horóe foi o berço, e depois de todos el­

les, u'uma desgraçada época, o ho pital e a



mesqnin ha caridade publica farão-lhe o Pau­

theon e o Prytanen.
O terrível terremoto que até nos seus ali­

cerces abalou a florescente Lisboa, era es­

quecido, para exprobrar á [antas victimas
íllustres e csclarecídas , o descuido de não

terem as ígnatado ião dlstinotamente o ulti­
mo jazigo de Cnmões, que uas suas r uiuas

se podessem aintla colher reliquías que nos

carneiros reaes fossem recolhidus , ou que
adornassem o seu vestíbulo , como rara in­

dicar LlOS povos que seu respeuo pertencia
primeiro ao cantor daquelles reis, 011ja me­
moria como suas cinza- estarião talvez es­

quecidas, se um engenho sublimado não ti­

vesse applicado suas inspiraçoes divinas pa­
ra lovantnr-Ihes um mOI1UmenLO mais per­
durável do que o bronze ou o marrnore.

Por longos e luctuosos annos o Portugal
gemeu ou Da escl';1\"idflo esu angcira, ou nos

grilhões do ab oluüsmo. Estes tyranuos tl'e­

mem, quando se recordão dos alias feitos

praticados por homens livres, seu (im e seus

desejos tendem sempre para e pargir uma

grossa camada de pó quo eclipse os raios do

uma gloria pura e dc.interessadn , capazes
de cegar suas vista vesgas, ou de reavivar
no coracõo amortecidas Iaiscasde patriotismo
e de amo, á liberdade.
Longe vão estas épocas de vergonha, de

desgraças e de abuzos A pátria regenerou­
se de per-si e incitada por hrilhaules exem­

plos. A' sombra de uma sabia Ilherdade e

de um governo nacional flcrescern a empre­
zas , desenvolve-se a agricullura e o com­

mereio, o no estadio do progres-o se lança o

paiz pressuroso, como quem aohela par re­

cuperar um precioso tempo perdido enlre ::JS

duvidas de um infallivel pOlém ponco apre­
ciJdo successo, ou as objecções de uma per­
niciosa rotina,

Nesta regeneração do paiz, cm que tnõ

importanto lugar occupão as lelras e as ar­

tes, nesta revoluç50 pacifica mas sempre
progressiva, as dividas ela palria pal'n com

seus Olho immorlaes de\ iüo ser lembradas.
Já basL;\va a longa suie de ,lnll s de esqne­
cimento e de vergonha, sempre recordados
aos homens d isli nctos pelos:seus ta leD tos, po­
rém privados dd influencitl, que seus mes­

mos talento dcvião dar-lhes, quando o tem­

po Uves e provado que elles são lambem os

titulos mais valiosos de umLl aristocrar.ia ma­

is Dobre, mais illustre, mais digna do res­

peito doqtle os brazões heraldicos, oa os co­

fres preciosamente recheiados.
Havia sO�ldo a hora em que u ma voz re­

clamando uma reparél!;ão à memoria de Ca­

mões, dovia encontrar echo em Lodo" os co­

rações portugllezes, 1:10 só cm todo o reino
de Porlugal e suas depenueucias, C01110 tam­

bem em ambos OS hemispherios, onde se en­

con[raS::iem filhos daquelle paiz. A' elles e

unicamente à elles pertence (I glori� de la­
vaI' n nnncha nue os :1\ I1'le5 ela p:ÜI'!n ;lté

agora n30 lem 'podido apaga '. 0011010 por­
tuguez dev leI antar o mO!1!im-:n\0 ha tantos

anno reclamau . com') t1in simples tributo
offerecido <.10 cantor dos Luziadas.

Se o convite fosse feito ao mundo liUel':uio,
nem um s6 homem amigo ddS letras dei\:a­
ria de aceilalo. Embora o genio seja coevo

de lodos os temposeo mundo seja sua pa-

tria, o canto de terra onde ";0 a primeira Inz,
e de ba ixo ele cuj n céo seu uo as Vi mei ras i ns­

pirações, este é a patria de predilecção, que
por uenhurna outra troca, <lioda que a ingra­
tidão ou a intriga lenha saturado de miséria
seus dias, ainda que ne!la lenha tr;Jgado até
as tezes o catiz de arnarguras.Portantc à quel­
Ia putria representada pelos s u<; filhos per­
íence pagar o t .. ibuto de gl'aiídão. n50 con­
sentido que o cavnlheir , .no estruugeiro par­
lilhe de tão pura e dislinta glori».
A cornmi são directo-u em Li boa nomeou

seus �'geoi(!:; e.n iodos os pontos, onde e viste
uma população portugueza. Elia limitou o

quantum que por c.ida um clero er subscri­
to. EII;l quiz por aquclla modicidade que 10-
elas as classes populares p:ll'iicip<.l sem de um

acío i,jn respeitavcl, e ao qual inguem SP, pó­
de rocusar.sem que o pejo Ihc cubra as fdces,
até se tomo cumpf e do indifferentismo que
tanto;:, anilas accarretou tantos doe tos sobre
a mãi- partia, Temos toda a confiança que
á porfia sati-Iarão os desejo da cornmissão,
todos os poríuguezes aqui residentes, contri­
buiraõ para que se realize um projecto que
ínnlo iulerc-sa a honra e a dignioidrde do plI­
iz onde nascerão.

Oariha ldi queria urna guerra de indepen-.
dencia

,
mns não uma gerra civil. Vendo que

as populações italianas estavam manietadas
pelos governos su zera nos dél A ustria, cI isistio
e paz os olhos em Veneza onde se combalia
ainda.

A legião de Garibaldi tinha entretanto coo­

sideravelmente diminuído. A fildiga disper­
sará muitos; o fogo levára bom numero. A­

pezar de tudo, marchou para S. �Jarino. No
viso do monte Titan publicou uma ordem do
dia dcsligaudo os seus soldados dos deveres
da obediencia. Em S. Marino regcitou a ca­

pitulaçào, que os mugistrudos da republicá
haviam solicitado dos generacs austriaeos,
afi.n de cvitarern a violacào do seu territnrin.
Investindo depois com duzentos dos seus, que
ainda puderam segui-lo. rompeu novamente
um cerco de oito a dez mil austriacos, vindos
apressadamente de Bolonha, ganhou-lhes um

dia de murcha e conseguio chegar a Ciscnati­
co, reunir ali trcse b:1C'COS de pesca, e nelles
dar á vela para o Adriatico.

Nas :lguas de Veneza o cruzeiro austriaco
avistou os patriotas e deu sobre elles. Ga ri.,
baldi traçou imrncdiatamente o seu plano.
Consistia em dividir os barcos para distrahir
a a t tenção, passai so b o fogo da esq uad ri I h a
cornm andada pelo dalmota Kopinovich ,

montar o cabo Maestra e entrar em Veneza.
As carenadas au suiacas jogavam desapie­

dadamente contra os barcos.
Os mareantes de les, pescadores e donos

delles, desejando n aturalmcute pre crval-os,
cumprirõ.lm mal as ordens, e Garibaldi leve
ue \oltill', lIpro;lndo Ú praia de Mesula com

cincl) barcos sólllente ; oito ha v iam cabido
eel [loder dos aGsll'iacos,

O resLo dos legionariosseparoll-se ali p�Ha
m(;ihor se esquivarem Iodos á desesperada
pers('guição. Garibaldi. acompan hudo unica­
mente de ua mulher enrerm;\ e de um dos se­

us off'iciaes,marcholl pala Ravenna, nos Es­
Lados rOt11unos> metidos os tres por ehil rnecas
e des(;ampad(ls, ao sol do Agosto, fugindo do

pOVO.1JO, sem remedios pllra li doente, sem

podeI' sequer pedir soccorl'O.
Ao quarto dia, a heroica brasileira expirou

nos braç;os ele seu Ola I ido, sem q llerer, como
a sua p' imeira LOulher, deixar UIU instante
de aquinho::tr as terriveis fddigas e riscos do
iDcilnsavel ('iludilho.

MorLa ,�nna, ou Anoita, como lhe elle cha­

mava, Gnribaldi. vnriando cada dia o dis­
farces, alravessou de Rarenna para a Tosca­

na, e de lá passou aos Estados sardo ,embar­
can,lo alli para:l AmericQ ingleza, onu e se

fez negociante.
A viua de commerciante era pouco aelira

para [ai soldado,
No Perú o encontramos depois disto, em

1852, exercenuo um commando superior, e

sempre manife-tllndo a mesma resolução, a­
lrevimeoto e inteireza de animo. Terminada
a guerra peruviense, dirige-se Ú Calil'orni(l,
e de lá foi á China, da China volve á Ameri­
ca sem nunca parar, como um homem que
na agitação procura entreler a impnciencia_

NnlJlOr,lVn-o a patria, Neste inter alIo, a

politica cio Piemonte havia considerarelmen­
te aVilnçado, e a idéa da indepenuencia e u­

nidade italian:l. havia subido ás regiões do

pode. encarnado na pessoa de um grande es-

(Do Commercial.]

G \lUlHLDI.

( COfJlinlliJç�o.)
Seguirüm-o (�u:llro mil e oitocentos ho­

mens,

O� soldtldos o o chefe estão retrntados nes­

tas p danas. Não as tem mais bellas a anti­

gu id a ri e.

Ningllem dirá qfle O oLls:Jdo cilpilão sedu­
zia com prome- as a slln gente. Só um grande
c nobre p,lll'iolismo o[ei'eco tal e>..emplo.

A Pi'ocl<lma\iào tinh:1 a dnta tle 2 uo Julho
de 18ú9. NCSSil mcs;na noit , Garibaldi sa­
hi de Roma com os seus legiol1'Jrio .

Est.l prodigio-a marcha maravilhou a Eu­

rop'l, Trez corpos de exercito se apertavam
então flas pro\'incias pontificia-, um francez,
outro he,p:lnhol, outro au-trinco. Ninguem
sabia <1 mira e Oto do audaz Caudilho. Todos

porlanlO se abalaram para t01ll:lr-lhe a fren­

te, eguir-Ihe a pistil ou corlar-Ihe o pusso.
�lallobl'dl1do enlre esle Lrescxercitos, Ga­

ribaldi illudi-os n iodos com as uas marchas
e ('ontra-marcha- ; enfiou atalho� por oí:de
só os sens soluauo" passariam; e ;)0 cabo de
ii) dia' galgava de Orriet á frlJnteira tosca­
na. meia hora antes de ali chegarem os Fran­
cezes do general Marris,

Se i1 To,;ctlna liberal o au\iliilsse, podia no­
vamenle :l.cceotler-se a gllerra no rentro da 1-
talia: mas o Piemonie estal'a de-armado e a

Auslria dava lei em Florença. Tanio que o

deslemit.lo chefe Lranspoz a raia, todaSils di­
v isües a IIstriacas do gr�lo-d nCtldo se puzeram
em movimento. Onlro quinze dias zombou
delle G:ll'ib"Iui • porcorrenuo rapidamemle
a Toscana, os Apeninos. e uma parte de Plo­

mtlnia, marchandO sempre,comb<llendo a mi­

uuo, triumpbando muita vez, ftequentomen­
te cercado, jámai colhido.

o



tadista. Já consequentemente não passavam
por criminosos os actos de Garihaldi. Pôde

este rcaressar a G nova, e ahi tomou o com-
o '

mando de um navio mercante, Rellrou-se

depois ii ilha Caprera, orule adquirio pro­

priedudes, e ernprchcndeu granJes culturas,
Todas estas J i versas occu puções nos ou tr?s

vida, eram nelle pretextos á cs.rera, exerci­

cios para a actividade, illusõe para a avidez.

Garibaldi linha um pequeno cutter em que
vinha frequentem nte á Nizzu.

Quand havia de cingir a e::i,l;Jda forçada­
mente ociosa, e vestir as armas pcnduradns
entre os istrumentos de lnvoura ? Este foi

sempre o verdadeiro alvo do seus esforços e

desejo . Só para isso parece existir : tudo o

mais lho é aocideutal.
Chegou emfim o dla. A Austria invadio (l

Piemonte. Gal'ibalrli achou-se ao pé do seu

rei, campeão da Itnlia emancipada, c do im­

perador dos Frilncezos prolocLOr uella,
Chilmou os seu antigos soldados, Accor­

feram ardentes como d'ante, Em dous me­

zes o corpo dos caçadores dos Alpes estal'a

formado, <lde·tl\lUO, munici:ldo e ü!1cioso de
combalo'.
Gnribaldi sabe pouco esperar, foi e110 o

primeiro que alacou rompolldo logo a osquer­
da da linha ausLI iaca.

NilS :lIturas cio Cómo enconlrou o inimigo
na proporçào de Ire!" conLra um, Cabiu sobre
elle sem he_itar. Durou a poleja, lerrivel e
ob linada, cl:1S cinro da manhJa nló fechar
a noil0,O.s :lu'LI'iacos cederam á IInal,o o pu­
pular cauclilllO a senhoreou-se de Cómll entre
a acclamações delirantes das populnções,
que siludavam um lib"rtador, Procisava en­

tão de uma batnria. Em voz de n roquisilar
ao 'Pi"monte, roi tornai-a ao" Au triJcos

D pois, sem olhal' üLrás. de'aloja o inimi­

go de Cnmeriata, e marcha intrepidamente
soLre �lilão
Ne Le COll1onlJS pa sava o marechal iel

o Tossino junLo ;IU Lago Maior, e enlr;l\'tl
na Lombnrdia, Comoçaram os lriuolpllo' es­
Lrondosos da- al'mas francezas e italiallil5,
Acompanhando e le grandes [eiio , G,ll'i­
buidi contllluou a Illal'<t\'ilhar os melhuro C(l­

bos dos exorcitos com bl n õ)(.l os pelo arrojo oas

concepções, celeridade uos movimentos, e

impeLo da execução.
Com a pHZ de Villa- 'ranca suspondeu o

ca ull i 1110 as armas. J ii elll50 ora lenen le­

general do' oÀol'citus ilaliuno , e foi pouco
depois depu lado.

O resLo óde hontem.
Garibilldi, eml1ainhündo a e pada, ce­

deu ás circunsiancia ',ma sem dar de mão

aO intuito de fazer de toela a llalia umn so

ndrão, com um s6 governo. Entendo elIe e

Carour lambem que lIniC�lm"nte ;)'3im po­
derá torlliJr-Se aqucllo paiz "crdadcir:Jmell­
le podero o, line e rc'peiltldo. Entendem
beu1 ambos, ou melhor entonde-o a ]lalia.
Difkerem no meios' mas \'ão ao mosmo filO.
Nilo faliam de igual'modo, mas obram em

igual eniido,

TRATAD DE CAB\LOGL\, O REGRAS
PARA TnIU,\lPHAR AS ELE[ÇOE�,

I.

As iOl como [rez cousas são preci as para
qualquer cbri tão salvar-se, isto é, saber bem

."'f
a

crer, bem pedir c bcrn obrar; do mcs uo moei
trcs cousas fdz ,'11 indisp-nsavols a q ialquer
bicho cal' .a pJl'd consegulr o pU':Ji;1) da deputa­
ção; convem a ';lI] 'r, crer p )[ICO, pcdlr se nnre,
e obr.ir muito. Sabrr5 crer oou 'li aqielle que
rh'5 'on'i�1' ele pr -m 5·'l�, 1ll'11'1l1 nic se fJl'em
hc u L'i[J� por o.itros nr'lenU'I1le,;: porq re , se

le.n I":}cllllhe'irlo pnr masima rncinlravcrsa ele

tac.i -a cJbü!isla.qu"onl'llidaillne,ireé uquclle
que com 11:113 mão ('.;l ';)el" 'e a;; 50;]; furlilica­

çõ" minu-, redu tos. h lu.rrtes, elr . e com

outra pmcur» r:csiruir os de !1lai.;. Pel : que em

nrgllcio ele eleições u.n dos primcírcs cuulados
cnnsislc em uoscontlrrcm muito o' preicnr!enies
(ln" dos outros. em nun.-u de-robrircm-se \IS seus

segredos, e 2,1l;lrdilr inl iolavel ,i:?ilJ.t <J rcspeuo
dos seus re'p2ctill)� r:,HJrinho e protectores.

Tumbcm releva qilC (I \ :nliidôtll nào creia
muit» nas o,davril; e nro.ness s ele rodos c-trs ;

porque un;' prom .le.u I 'r30 e cu nurcrn r !l'ei!(1,
c Oll[I'II-;. ofl;1(1 'i'l'H1nd ) � inuitu , nào sr' inier '5-
sã l P 'I' nenhum. 1·�:I"l.lJe,ile s.Jbrr;i "ri'C �Hll!CO
o qu ds 'onliill' ti I mór I);)r�e ria.; mesas que pre­
sidem (lO'; (;;)lle6';0' elcitor"e" 1l1is rdi :d�ail1;ls
clo'!:l se l '11 engolid I VOIO� COIU fll.liS rlcsril tio
di) qlle 50 cll,,:\,de II flillll.l�, e i�:n-s íeiio ,)cs�i­
m'lS conil,; de I'cp:lriir, He!ev�l 0011'0 im lIilO

d:,r lorl o crodilo ii a'1l1"a�'�o leil� por ('erl.lS

eumUl'a, municip:les; pai' "Igunn' h:l iJo pelo­
iiqlleirus que le II feitO (' ue,feil I depllt;lrh.

S:lbel';í leelir Se:ll;lre o (:,lllllidillll crll{) for 11 -

dindo loios a [orio eu (!'ireito, a ell'i;llrci e não

eleitor('s, qU'r mailn i1nlcs, quo" proxi 11<IJ1H'nl3

;\ e!eiGõ:),,; j P não só a hl)ml.'ll� �L'll"ll ;1� illlllheres
de los: ;is allldsi:t '. :;p:,ilio:lad,I<;, 1l1mnrad,I�,
eÚ.:. Devo p dil' <J {oelo Illut1llo, un· r!'lre(',i<1l1lon,o,
01"1 ('om lab'tJ, ora a' e·c 'l)l'CJr,h; Illll$ I'S Olüio,
re;; pedido' cle\rm srl' (lil'i�id()s hs !llll��:5li.ldes
eleiluraes. E' l1li�i('j' (l(lIer'il' 'lue em :'Iglll'r ba

sujeito,;; (;'IO roc!crO"OS que de tudu dez'idem, ja
por _u�s Illuii"s '1.lIiz:·dc's e reI. �'õ�s, ja :' I'iden­
tonil: ellc, 'Jo o' que a d::do r,lzem I)S eíeiioro"
1I1l1.1lJirnel1lenle vllii.ldo� pelo ell ,'uixe'tro, pelo
seo flr, clIrarlor,seu b 'nqueiro,f:ell friior,sou me�'

tI'O d0 a;'UC;lr, S 'u mOI'J,)or. cL.: .. elc. Sã) l�es

h ,men I ercladeiras p:lle�:i,de..;, (Ilja prolecçãu
llluito ('onleUl \lbiC'r ili!S e!,!icJus.

;")er:'l o!llfim obl'Ji' mu'tiu o preiende!1lc que
nJo pnupnl' diligt'n"i I, ir;tI)�lho, füeliO'a, ;1"tIWi:l,
arlÍmanh;J, ardil, euredo, adul)�ij(). lllenlirlJ,
c;!lullIni:l, inlriga o de lod:-t a L,j I de pic;lrdia
para clJn'cguir o illlonlo, Ante' (I ludo, cuidi.lriÍ
Inai� ,el'i;)lllPllle ('II) o imr"rl,JIlle 1i("'I)('io da�

qu;difi açõc' du.; vU�;Jnies I' 11 ,'� e!p',çõC3 nrillla­
ri IS; flllrq lIe d;,hi procede o bO:1I ou OJ,ln O'i itl) da
di) prclençào, i;lzendo com (lUa Il�� rr"guezi.ls
(linda Illris pOI!ultl"l� Ó sej:lO qU'1liliGad08 pou­

CO':,r o 'ies es"olhidos e ,ó do S�1l 3rrmio, O pri­
meiro na,so de um candidati) e�perlo é O malri­
cular-se sub alguma b,lil(lcirlJ do pilrliclps 1)11-

drrüso:;, e militar ülilJc�(h:11,'o!e ele '(lixo d 11:1,
e em regl'a, Não (Iballdooe por UIll in,,[nníc, a

grande larera chs el:>içõe5 pritll'rii1s. p('l)lrj�­
se an,ici!)3daiUente de r,! ma, ele pilpe!, con3re­
g le rrequ'ilies elubs, pOfliJlarize-s' o m.li- po.;si­
\'el, e e'treva de dia e de noiic <JS ch;)péls que
quiw' que prc\'aleçüo. ÃCI'IO o eu or'�ulhl), e;;­
pace ii Sll'1 phila!,";a e com (l <Jlg'b"ira5 peja­
d;l'; diJS l(les chJpn' và-,I impingind I com muil;)

labia c geito por íod,l a 3en:e dl) PtI"O, mc;u­

rando O abr;:w�nrlo o carni 'a.o pedreiro. o ;l�r.lia­

to, o 1)3r!nil"(), o 5:II)<llciru, 'o I cliguim, �azendo­
se de lodos maito :Huigo e pl'ocul'ldor ba,lanle

por e1e�'\ç�o, O',ga-Ihe" ii me,mo pas<:o, qlle
de nenhuma sorte aceitem a chilpa conlraria;
porqu seria o mc'lUo que subsGrever ao seu ca­

lileirll e a ruillil da palria, Abra o cliques fi
{orrenle da' mentira, e, ao lUesm pa' o, ar­
madu de UI1l3 pua bom afiada Vil brocando Dão
só a chapas do partido contrario, so Dão aquel-

I as listas do seu proprio, onde e lejão escriptoê
sujeitos que desconfiar possüo fraquear ou jogar
com páo de deus bico . Muilo bom serà se po­
der encaixar- e ele elzitur. Alguns não se pro­
nuncião lar partlr!n algum. fão bem com Deos
e com o uiabo, e tem aprcveitado ; mas esta ta­
ctic i é I)e'i.� 'S'l e dernand : muita circumspçüo,
c certa rell'liào de Gire,] nst-mcns esp ciues que
não se podem dar cm qualquer individuo.

Nome,:dds o, eleitores, sabidos o' seu" no­

mes. cumpre inchlg1r ,1S suas arnisadcs, dcpen­
dencias. etc. então cnmcça o « Iervot opus » dos
empenhas. Sabers obrar milito o candidato que
pedir e o palhar lião palllli,dos, mas cauastras
cholas de cartas de fJlor de credores, de amigos,
de currespoudentes. de co.npadres, de pais, de
filho, de irmüo«. de cunhado: de padrinhos,
de lIrilh 'dos dos olciiorcs : e muito melhor farã
o candidato que disser a pretenção de deputado o

que disserüo o, apostolo, <10 Oh ino Meslro:
« Ileliquimus ornniu,et secuti su.nus te .» Deixe a

CSpt)�;I, uindu q re esteja sucrumentadu e ungida;
deixe ülh os, deixe lodo os negocies ela vida,
monle em um Gd"allo 011 em <JlgUlll dl'omedario.
e, a laia do Al'abe 00 dC'sCl'io, anoileça aqui, al1,(l'
nileça ,eolà, Vrnça medllnhn� al oleiros, pa� c a

nado rio' lr,losb Ird,l(!o' e fulÍbuot!l)s : se �e aro·

g 11', pucien(;i�; p;ldllr;í nas I aSC;]S ela morte ex­
clalll<ll';J pall'ia como um grande sunlo dizh ao

Senhor. - « 'i üdhuc pall'ire �um necessarius,
11111) I'Cr.U'O 1�lborem : 1> Se lJ [lJll'i<l 111 misler de
mim, exponbo-me a torlo o lrnbalh,).-Percorra
Loda a, I illa', todas :JS freguelias. lodos os dis­
I rielos, llldt1S (JS C1llllarr3S, le I ando par:l loda a

parle cari:Js ele recommenda('iio e do empenho.
ACI);llpanhaelo de um r�1' ele maia;;, não fallurà
pelos malos quem o julguo maseille que ande
\cndC'ndo fnendas: ma3, na realidade, elle o

que iJOdil é comprando \'oto� a troca de iotrigas
e el1lbacadellils.

.

n,
As im como procura ;_Imislar-se e familinrisar­

so com o votante nas eleiçõe' primarias, da
Il1C3:J1: ;;oJ'le IriJle com o maior carinho e re5-

peii'l aos eleilores, danoo ;1llo o mé.110 a Lodos s e­

nhoria e alé excelten 'iil. �e lanto for preci '0. ,Se
o candit!;110 for iI;enle do pnlir'ia ou for maa 15_
tr<Jclo clÍmil11.11, e �oubcj' que I!ln oleitor l11�tOIl
,dgüem. aillclJ a seo propl'io pai, nunca proceda
G()u[rl1 elle, porque, is�o serÍ<J obriJ!' GanIra os

seus pJ'llprios in,ere�sc e a p,llria não obl'iO'ü a

[,lnlu, Ta pro r,l"lin:}nr!n a d,�d�ão da donll�ci a
alé ullill1ilr-,o o grandc negocio d s cleições,
depois das qll�es, mormente �e pilhar o pesciJdo,
oll1e para o laC5 cleilore por cima do bombro,
e crilninosos obre eniJo conformo o que jul,
gar de ju iiça. senlpre de accorclo com os seus

inlrresses. Se a ,ua jUl'isdicçJo for no civel reliz
cI ) eleitor que li er deulanda, porquo ja sabe,
que proximamenle a eleições não é p03'il'pl que
para o r, juiz ciJnLlidalo doixe um eleitor de ler
carrada ele 1',1Si:JÕ, O' ele;ltll'es sCl'I'em de an­
(13imfls na grande obra (1:1 rcp"cseniiJção nacio­
nal. Concluido o eúificio, engri mp<lcJos o can­

didatos, desill(J{1chão-se os andaime:>, e aliraõ .. se

por n!li a gl';lncl.
O candidato que Cfuizrr, como é de rasão e

muilo nalural ser rerleito,ja rle1e dc saber quaes
snõ o' inclilieluo' mai inQuenLcs e podero os nos

eli[[erenic- co!lrgio' ; e quando vollar da ullima
se saõ legi-Iüil'<!, obrara' Gom muita prudencia
e mestranca se iJlcan;;(1r o trouxer babito c com­

mcnda pá!';) lJquelles rle quem muilo carece p;Jra
seu, padrinhos: como dando a un3 e mõ a ou­

tros n1tui'almenlo ,li cilarfl ciumes, melhor será
que I),IÕ traga P'lUC:lS de_s�s di'tincções, senaõ
um bahú cheio d 'lIa, repal'lindo-a com a mes­

ma largeza com quo as alcnnçoll. Es as honras
em lae' occasiões, e por taes moti\'os ão boas
iscas para apanhar o pe5cado, e um meio seguro



de consultar a vontade nacional; e conseguiu­
temente os depu lados que por li:le- girias sahirern
eleitos são muito conformes ti livre escolha dos

povos e mui legiümos representantes ela nação.
\'erdade é que se uma nação con la seis milhões

de habitantes, na encamisada das eleições apenas
se ingerirao seis mil individuos : lodos os mais

assignão cio cruz: mas, não obstante isso, todos
os eleitos provém (louvado Dcos) da vontade na­

cional. O « pictoribus arque poeüs » de Horaclo
bem poderá parapbraseur-se da maneira se­

guinte:
» Pictoríbus, poelis arque polilicis quilibet

audeudi scmper fuit requ" potestas.
Pintores, poetas e politicos sempre fingirão o

que bem quizerão.
Proxima mente as eleicões. affecte o candidato

um ar scrio, taciiuruo cmeditabundo assim por
modo de quem traz ao cachaço o pesu dos mais

Importantes e vitacs interesses da patría. Elll

qualquer adjunto, ainda que seja nurn baile,
mazele-se do mi-cro estado das finanças, qceixe­
se da impunidade dos crimes, da ma udminis­

tração ela justiça, e sobretudo ela tão general im­
moralidade. !'ia presença de eleitores cligJ com

labia que, se, apczar da sua inopia. merecer a -

honra de ser deputado ,clara' outra direcção aos

negoclos publicos : que acabara' com todos os

Impostos , e de lal arte reformara' o codigo pe­
nal, que não haverá' mais quem se atreva a dar
um beliscão no seu seuiblante ; que, para refor­
mar os costumes e extinguir por lima vez a im­

moralidade, tem em mente u m projecto, que,
reduzido a lci.jtudo Iar à cm nm abrir e fechar de
olhos; e vem a ser: dar cab cio culto catholico,
<lu .por velho e g.uhlco, ja não esta a par das lu­
zes do scculo.sub-ütuinde-o pelo culto do «eguis­
mo,» que é o verdadeiro D I)S elo mundo, e, cm
vez des-a récua de parire' , do \ igario , de nli3-

sionilrios, ele., espalhar pehs Cll!l1arCi!�, pelos
termos e Úi.,lrictos etoutoro" pbilo 'phos que eil­

sinem aos PO\'OS os bons principios. Quanto ao

« doflcit» sustentará quo o meio mais effi:'ilz de
o remediar de promplo é cro"r ele m:li� e lUais

reparlições. o copia sllperabuneléltl'e ete empre­
gados publicas; o qno a medida mais prompla
para diminuir os pleito ó augrnenl.1r o numero
dos juizes e multiplicar as rcl'.ll}ôes, do l11:lI1�ira

que não só haja uma em cada j)l'<I\ ineia, srnão
CI1I cnda cidade; em c(lda ,illa, Ulll r.ada bilirro
em caua quarteido. Mas. dopuis c{ue 'e <JpanLlar
de dentl'o, deixe ir as cou�as com vão, entre na

bisca etõs lran 'Dcções e cuide em <ll'ranlflr-se oU

aus seus; pe�a aló bispo; porem e lue derem

sacristão, aceite, p.lrque suo infinitos os preten­
dentes, e o, lugures limila/lo;: muitas piaba,
carapebulhas e cJr:lpicÚs formão uma (t1oC[ut'la,
é apUe di,lo pódc \ir :.Jiguma posta ete cillalta ou

cióqa inleira.

Obrara' com fina la::lica o cnndidato que se

dobrar segundo as 0l'iniõc. e parlido rio" eleitores

que encontrar. Com liberi:lc' . eja liberali,�imo,
com corcuoda., l11i:Ji3 co�cllndCi que oH s. Diante

daquelles inculque-se filho prilll(JgnillJ da eons­

lilui 'ão, por quem e�tal'a rromplo a cI rramar a

1I11imíl gota cle s,JOgu (emqnanto o Col1se'rvarl'ffi

na chuchlldrira Je deputado): na pre-ença etes­

le, Ilstento que a constituição Ó c�usa de lodos
os nOSS03 male'; que lemo' para governar-nos
genle Ião jusla, tãu 1I10ri.;eradn, tão bOJ, que
melhor sera 1'0ltern03 a rnonarcltia nbsol !la, ou

sUb5litllam -Ia por um phanlasmn de go\erno
rej)re�cntati\o, eorntanlo que não deixo de haver

deputaúos,e e,t03 bem e prol)1ptamenlo pagos.
Sempre que se dirija a qu, lqucr eleitor mór­

menle dos mais poderosos, diga-lhe que contn

inlTali,ellllellJe com taes e Li:les cullúgio'l, afim de

que não o supponha de;ses cnndidéllll avul'o3

que se con enLão com sor \'olaclo; unicamente

plra que 5e diga que lliÍO forão inteirurneO{e es-

quecidos. Finalmente, cão o intimide a ignrran­
ela, nem. e acobarde, se fór tolo; porque para
ser depubl entendem alguns que Insta andar
em deus pós, e ler disl)Psiçã) pura pedir. para
cabalar e intrizur .Nüo f'.ca ca o de murtnuracões

apodos , e, se tiver fi \colura de conseguir oseu
intento, salte de contente e cante :

Qu 'eu sa hisse deputado,
Escreveu do fado a mão ;
Vinte e quatro mil cruzados
Grande consolo me diio.

Pelo
DOUTOR FUTHICA.

tDo Carapuceiro.)
fm,WiLiWJJ_.. ",:UC:::;

Perdeu-se na noite de hotem 20 do cor­

rente, nu largu do Palaei uma capinha de
crianca de panno p.rrtlo furrotla de seda.roga­
s o Ia vor a quem a achou t r a bondade en­

tregai-a nesta Typ. onde se dirá a quem
pertence.

Desterro 21 de Agosto rle 1.860.

Costa lrrnào c Lioni, em liquidação, rogao
aos seus devedores o obsoq LI io de v irem 'ald ar
suas cartas até o üm do corrente mez.o rasem
publico que, dessa data em diante darão pro­
curorão ao 111m. Sr. Francisco José de Oli­
vei ril' para cobra I-as amiga vel, 011 j udici­
almente.

�1�1l1
Vende-se a Jinheiro por conta de qu,�m

p rlencol', 2 Pares de serpentinas Je brollZ
e dO\lrado para;) luz s com 1Il, ngus finas
la\TaUllS e pingentes, obra fina e do ullimo
go�to, um .111 e�p'III;Hlorórande do pennas,
um Pratinho com ThezoLlra ue uru!lze .upe­
rior: l flJi'ões dourados lino' para corlina­
dos, lInu bacela com �i2 c mei covados de

gaze ai gdltino az '1 cbro, propio par:] eobrir
o bjeeto::i de sima de meza, para. \'cr e tratul'
no a.rlllazew

de Formiga & Compania.

A::-ifQ:W l"RA:\CISCO DE na!.'..

VCÜtJ�-Sc as LiVi'J}3 'e6 i te:;;
E..,pinho,; e rlol'es ( Drama) 640

Discripçiio dus Festejos [\eans por
11 cil�iào do casamento de D. P.
5.° Rei d\} Portllg,ll

Alm:ln·I.:-t p pular dos annos de
18.í9 e 185�

A Saud.1 le , publi::J"ãO liltr.r:1ria
CO'II 21:. p 19ioas em broxura

Vila e \ll)rtc de Cario .\bcrto,
o i\Iurlir da Liberdade da Italia,
com e'tampas 1 rulllm Lle '13i

paginas
Vldi.l do Santos
Vida de Caca�' no filho do Berlh 1-

dinho, encadernaJo

18000
610

1$200

400

2iO

Hisloria dos Cães celebres, 1. volu-
me COIll 1 esia:n pa fina com 295
paginas

O Livro d'Irtilia , em verso. por
Ernesto Ferreira Franca Filho,
de 12i paginas

.

Cantos e Lumeutos , por L. S. da
Sih-:l Ferraz

O Castcllo do Deserto, Homauce
Gabriel e Lusbel s Misterio em 3

Actos c tÍ quatlros
Gnarany, Húmance raslleiro cm

volumes em broxura
Poezias de A. A. SJarOS de Passos,

em broxuliI6.:'j.Q, e encadernado 19200
1111ma Pompi.ro _ 2 volumes com

estampas cncadornadn
Henrique ou () 31cnino roubado

4, volume enr.uíemado
A Horal da l nfuucin
G'11eria pitoresca, ou os factos mais

notuvois da Historia Portugueza
com ;)LJ eslauipas finas 4ogooo

Lnzi.rdus dr Camões, encadernado 2g000
Os Portuguezcs perante o mundo,

eneadcrnado
O Obscrv.ulor Luzitano em Paris,

encadernado
Dicionariu Ceogruphico de Portu-

gal, cncn.leruado
Marq l!C'Z de Pomlnl , em broxura
Blb!iolhcca pnrtu gueza .

Bc i ·ta )opldar cucndcruado
Univers l llustrudo cm grande for-

mato c.om aô E�tampas finas 'l2g000
Cinco minutos, H.Ol11illlce. broxura 500
íris Cla�sico , obra propria pJra os

Mestres e alumnos das Escolas
Brasileiras, arloptaJos nesla Pro-
vincia pari! as Eseulas Publicas,
cnCiIUCr!1ac!o 28000, em broxura 1S�0(}

O Cas.lmenlo civil, ou o Direilo do
poder tem pora I em negocios de
ca. amonto i. ""

e 2. c:> parle, e a

Refllta['ãu ela me. ma obra por
Carlos Kornis de Tolvarad 3 vo­
lllmes em broxura.

lJova CasLro , Tf'íJgerlia
O Seduclor e n Cantora, ou AdLlI­
lorio, cOlllelJia

O Phenomeno, ou li' ilho do �lilliste-
rio, Comedia

O �li1scaril negra, Drama
Amor e Honra, dilo
ii1aria Jou, ou ::l Filha que llssas i-

nOIl soa �lüi 160
ALll,1.VACTI DE LEJiBRAN(AS
Para 1861. BI'oXllra 11g000
Pedro Rieóel f.JIlrlo resolVido estabelecersc

no �111i1icii)iu de S José nJ lugar denominado
Praia Compl iii;) encarregou aOS 51's. Felis­
berto Gomes Caldeira de Andrada, e Antonio
J aqui')) du Sih'é) Junior de liquidarem a sua

casa cUlllll1erci,lI desta cidade, constando de
lima Cô ad SJbr�ldo. de fasendas na loja, e

da di\'icla acti\'a, e as quantius que forem
arrecadando de tribuir proporcionalmente
pelos scus credores constall Les no ba lanço
dado nesta data.

Cidudedo De terro '[li. ele Agosto ele 1860.

6úO

G40

640
500

640

25000

2g000

18000
lS000

1$500

1520U

38000
$500
$240
1$500

88000
500

6hO

6úO
6100
640

DiJ'{'('/or- F. M. H. d'AIOleida.
TiP, Catliarinenso de G. A. :)1. Avelim.

Largo do quartel n. 41.


